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Sergipe perdeu 804 postos formais em junho 

O resultado foi impulsionado pela construção civil, comércio e  serviços 

Dos cinco setores observados, apenas a ‘indústria’ (+38) 
e a ‘agropecuária’ (+35) geraram emprego no mês de 
julho. O saldo negativo foi impulsionado pelos setores 
‘Serviços’ (-677 vagas), ‘Comércio’ (-167) e 
‘Construção’ (-33 vagas). No setor de serviços, cabe 
notar as perdas provenientes, principalmente, da 
‘Educação’ (-197). No comércio, o destaque negativo foi 
‘comércio varejista’ (-181). Já na construção, 
‘construção de edifícios’ (-84).  

+171 Indústria Geral 

 

‘Transporte terrestre’ 

Laranjeiras foi quem mais abriu postos de trabalho Aracaju liderou fechamento de vagas 

Laranjeiras 

Frei Paulo 

+111 

+44 

+41 

+32 

-449 

vagas 
-207 

-141 

-64 

‘Fabricação e refino do açúcar’  (+95) 

Salgado +51 ‘Atividades administrativas e serviços 
complementares (+49) 

‘Fabricação de tecidos de 
malha’ (+32) 

‘Fabricação de 
biocombustíveis’  (+33) 

‘Educação’ (-170) 

Japoatã ‘Cultivo da cana-de-açúcar’ (+31) 

N. Sra. Das Dores 

Sergipe encerrou o mês de julho com a perda de 804 postos de trabalho. No 
acumulado do ano (com ajuste), foram 15.240 vagas a menos. O estoque de 
empregos no mês ficou em 270.242 postos.  

Já o  Brasil fechou o mês com saldo positivo (+131.010 vagas). Das 27 Unidades 
da Federação, apenas três obtiveram resultado negativo: Rio de Janeiro (-16.801), 
Sergipe e Amapá (-142). Entre os estados do Nordeste, Sergipe foi o único a 
apresentar  variação negativa em relação ao mês anterior (-0,21%).  

‘Educação’ 

Atividades que mais perderam emprego 

‘Comércio Varejista’  ‘Fabricação de produtos alimentícios’ Indústria Geral 

Indústria Geral ‘Fabricação de produtos têxteis’ +109 

-267 

‘Preparação de couro e fabricação 
de artefatos de couro, artigos para 

viagem e calçados (-64) 
N. Sra. Aparecida 

N. Sra. do Socorro 

‘Atividades de apoio a extração de 
minerais’ (-107) 

Aracaju 

São Cristóvão ‘Transporte terrestre’ (-144) 

‘Fabricação de veículos 
automotores, reboques e 

carrocerias ’ (-219) 

4.215 

Serviços e Comércio somam 844 vagas perdidas 

-804 

5.019 

Saldo 

Admitidos 

Desligados 

‘Fabricação de máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos’ 

Carmopólis 

vagas 
-181 Comércio 

Serviços 

vagas 
-161 

vagas 
-197 Serviços 

+140 

vagas 

vagas 



-290 homens -514 mulheres 
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 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução 

Das 804 vagas fechadas,  290 foram de pessoas do sexo 
masculino e 514 do feminino. 

No tocante à faixa etária, as maiores perdas foram 
observadas nos trabalhadores entre 50 a 64 anos (-274 
vagas); 30 a 39  anos (-250); e 40 a 49 anos (-233). Vale 
destacar os empregos gerados para os jovens de 18 a 24 
anos de idade (+100). 

As pessoas com ensino médio completo foram os mais 
atingidos pelo fechamento de vagas com carteira 
assinada (-422), seguido por aquelas com ensino 
superior completo (-168), médio incompleto (-93), 
fundamental completo (-93) e superior incompleto (-
24). Houve extinção de vagas também para os graus 
mais baixo: analfabetos (-2) e  fundamental incompleto 
também (-2) vagas. 

 Saldo por Grande Grupo de Atividade 

Quanto ao grupo ocupacional, os mais atingidos foram os ‘trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas e 
mercados’ (-289); ‘trabalhadores de serviços administrativos’ (-267); ‘trabalhadores da produção de bens e serviços 
industriais’ (-252); ‘técnicos de nível médio’ (-148);   ‘profissionais das Ciências e das Artes’ (-112). Em contraste, houve 
abertura de vagas para o grupo ‘trabalhadores agropecuários, florestais e de pesca’ (+316). 

Nota: 
(7) concentram os trabalhadores de produção extrativa, da construção civil e da produção industrial de processos discretos, que mobilizam habilidades psicomotoras e 
mentais voltadas primordialmente à forma dos produtos. 
(8) concentram os trabalhadores que operam processos industriais contínuos, que demandam habilidades mentais de controle de variáveis físico-químicas de processos.  
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Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - Agosto/2019 a julho/2020 

Resultado Acumulado 
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A capital sergipana fechou o mês de julho com a 
perda de 449 postos de trabalho, resultante de 2.348 
admissões contra 2.797 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, três geraram 
empregos: ‘indústria’ (+181), ‘construção’ (+19) e 
‘agropecuária’ (+1). Contudo, o saldo deles não 
conseguiram superar as perdas  nos serviços (-459) e 
comércio (-191).  

O resultado do setor de serviços foi puxado, 
sobretudo, pela ‘educação’ (-170), ‘serviços de 
escritórios, de apoio administrativo e outros serviços 
prestados às empresas’ (-113) e ‘alimentação’ (-63). 
Por sua vez, o de comércio, pela atividades 
‘comércio varejista’ (-178). 

 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Julho/2020 

De janeiro a julho deste ano, o mercado de trabalho sergipano acumulou o 
fechamento de 15.240 empregos. Dos cinco setores observados, todos 
apresentaram saldo negativo. Serviços (-4.643) e ‘Indústria’ (-3.774) lideram 
com as maiores perdas. Em seguida vem ‘Comércio’ (-3.584), ‘construção’ (-
1.891) e ‘agropecuária’ (-1.348). 

Vale ressaltar que no setor de serviços o resultado foi impulsionado, 
principalmente, pelas atividades ‘alimentação’ (-1.109), ‘transporte terrestre’ (-
812) e ‘alojamento’ (-572). Na indústria, pela Transformação (-3.414), mais 
especificamente, pelas atividades ‘fabricação de produtos alimentícios’ (-1.279) 
e ‘fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 
(-927). 

 

Acumulado do ano 

-15.240 vagas 

Último 12 meses 

-9.228 vagas 


